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Aprendendo a Lidar com

as Adversidades da Vida

ISA ASSUNÇÃO


CARTA DE MIM

PRA MIM MESMA

Eu  precisei  me  perder  para  entender  que  tudo  dependia  de  mim. 

Precisei  cair,  me  questionar,  duvidar  de  mim  mesma  para  perceber que,  no  final  das  contas,  a  única  pessoa  que  poderia  me  resgatar  era eu.  A  vida  me  ensinou,  da  maneira  mais  dura,  que  ninguém  faria  isso por  mim.  Que  eu  precisava  ser  minha  própria  força,  meu  próprio abrigo.  E,  no  momento  em  que  aceitei  isso,  deixei  de  me  sentir sozinha.  Porque  finalmente  entendi  que,  enquanto  eu  tiver  a  mim mesma,  nunca  mais  estarei  perdida.Encontrei  no  silêncio  interior  as respostas  que  tanto  buscava  lá  fora.  Cada  desafio  se  tornou  um degrau,  e  cada  lágrima,  uma  fonte  de  renovação.  Hoje,  caminho  com mais leveza, sabendo que sou capaz de enfrentar o que vier. Aprendi a me  perdoar  pelas  falhas,  a  celebrar  minhas  conquistas,  mesmo  as pequenas.  E,  acima  de  tudo,  aprendi  a  amar  quem  eu  sou,  com  todas as minhas imperfeições e singularidades. Esta carta é um lembrete de que  a  jornada  é  contínua,  mas  que  estou  exatamente  onde  preciso estar,  e  isso  é  mais  do  que  suficiente.Respiro  fundo  e  sigo  em  frente, abraçando  cada  momento  com  gratidão  e  esperança.  Sei  que  haverá dias  difíceis,  mas  também  sei  que  tenho  a  resiliência  necessária  para superá-los.  Cada  amanhecer  traz  consigo  a  promessa  de  um  novo começo, e estou pronta para recebê-lo de braços abertos. 

A  cada  passo,  vou  construindo  a  vida  que  desejo,  guiada  pela  luz  que encontrei  dentro  de  mim.  E  quando  olhar  para  trás,  verei  não  apenas as  dificuldades,  mas  a  força  que  me  trouxe  até  aqui.  Esta  carta  é  um testemunho  do  meu  crescimento  e  do  meu  compromisso  em continuar  crescendo,  sempre  em  busca  da  melhor  versão  de  mim mesma. 

Com carinho e orgulho, 

Isa Assunção

PREFÁCIO

Querida leitora(o). 

Escrever  este  livro  foi  uma  jornada  de  cura,  coragem  e autodescoberta.  Cada  capítulo  é  como  uma  conversa,  um  abraço, um  espaço  seguro  onde  você  pode  ser  quem  é,  com  todas  as  suas dores e esperanças. 

Se  você  está  aqui,  algo  dentro  de  você  deseja  mudança,  deseja florescer. Quero que saiba que não está sozinha. A caminhada rumo à  superação  pode  parecer  desafiadora,  mas  é  também  repleta  de beleza e poder. 
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